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CAPÍTULO I 

			O QUE É SER PROFESSOR: 

			CONSTRUÇÃO DE UM ESTUDO

			1.1 ORIGENS DA PESQUISA

			Ao ingressar na carreira de educadora no campo da Educação Física, após ser licenciada pela Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), surgiram alguns questionamentos sobre como ser professora e quais os saberes adquiridos em minha formação acadêmica iriam favorecer a prática profissional docente. Quais ligações disciplinares seriam necessárias para criar outras possibilidades diante dos desafios do trabalho docente no contexto escolar? Tratava-se de reflexões de uma professora no início de carreira.  

			Assim, as indagações se acumularam, questionamentos sobre a relação teoria/prática no trabalho diário do professor, suas concepções e ligações se fizeram presentes. Diante do discurso que sinalizava a prática descolada da teoria, verificava a existência de outra realidade, a teoria traduzida diferentemente em contextos diversos. Esse estímulo proporcionou outro pensar: será que a teoria se revela em diferentes contextos por meio de diferentes traduções dos saberes adquiridos na formação inicial?  

			Diante dessa investigação, pode-se dizer que não existe Escola, mas escolas, bem como uma multiplicidade de significados e significações, conforme discutem Ferreira e Eizirik (1994). Onde poderia contar com os estudos, pesquisas e ligações teóricas formuladas durante minha formação acadêmica? Como iniciar o processo de construção do ser professor em minhas práticas diárias, diante da realidade escolar? A angústia causada por esses questionamentos me indicava que deveria haver uma nova forma de traduzir e enxergar a profissão docente.1 

			Com o passar do tempo, depois do pânico ter me abandonado ou eu a ele, passei a ter contato com alguns professores e descobri que nos igualávamos nas dúvidas sobre os saberes profissionais do ensino. Assim surgiu a questão: o que é ser professor? Quais saberes prático-teóricos poderia auxiliar a ação profissional naquele contexto vivido, favorecendo a organização e o estímulo para a descoberta de novas possibilidades no ato de ensinar? Ainda embrionariamente, nasce aqui uma perspectiva e/ou necessidade de trocas coletivas com meus pares, com os discentes e a instituição de ensino como um todo, na procura por um entendimento dos saberes do profissional docente.

			A existência de valores escondidos em processos de construção coletiva no interior da escola movia minha atuação como professora e comprometia as concepções acadêmicas sobre o ensino discutido na formação inicial, ventilando novas possibilidades de ação. Ficava a impressão de que aquilo que havia aprendido até então não tinha valor naquela realidade marcada por contradições com as quais não podia concordar. Foi contínua essa busca trabalhando com a Educação Física na rede pública e particular de ensino infantil, fundamental e médio. Ainda hoje perduram as indagações com relação à formação docente, suas especificidades e especialidades e as inter-relações existentes entre elas e as práticas pedagógicas ensinadas na formação inicial do docente. 

			Acreditando nas vias de trocas e na coletivização e socialização dos conhecimentos produzidos, nasceu esta pesquisa, tendo como meta a ampliação de minhas próprias dúvidas e incertezas, para seguir em busca de respostas que talvez se encontrem no trabalho do outro professor e com os seus pares, no mesmo contexto de trabalho. Nos últimos dez anos, atuando na área educacional como professora em uma Instituição de Ensino Superior (IES), as indagações acumuladas foram se reformulando: existe uma conexão entre a formação específica de cada curso com a formação pedagógica? Qual a importância da disciplina Metodologia do Ensino na formação profissional do professor? 

			Dessa forma, surgiu a procura pela identificação do significado da profissão de professor para o professor, com a decisão de descobrir, em seu trabalho, quais os saberes profissionais docentes contidos em suas práticas que o identificam como professor e qual o envolvimento desses saberes com as teorias pedagógicas aprendidas em sua formação. Inspira, assim, a invenção de novos olhares sob a educação e formação docente com a pretensão de esclarecer, refletir e fazer refletir sobre questões que se mostram pulsantes no meio educacional. A intenção é criar pontes para o entendimento dessas contradições que algumas vezes se manifestam ambíguas na profissão de professor. 

			Esta pesquisa deu origem a trabalhos apresentados em Congresso e Encontro de Educação (DIAS, 2005; 2007). Em 2005, na Faculdade de Educação de Niterói Universidade Federal Fluminense (UFF), Rio de Janeiro, foi apresentado um trabalho sobre esse tema em forma de pôster: Descobrindo o que é ser professor para o outro professor, no Congresso Internacional de Educação: Cotidiano, Diálogos sobre Diálogos. No mesmo formato, também foi apresentado sob o título O que é ser professor na perspectiva do outro professor, no VIII Encontro de Pesquisa em Educação da Região Sudeste, que aconteceu na Universidade Federal do Espírito Santo, em Vitória, Espírito Santo, no ano de 2007.

			A discussão provocou aprofundamentos sobre o processo de formação profissional docente e discutiu as realidades múltiplas que a vida profissional docente comporta na IES, nos professores do curso de Administração (ADM), nos alunos, enfim, nos outros que interagem através, na e com a profissão de professor. O curso de ADM foi escolhido para ser investigado devido à sua grande expansão ocorrida a partir do ano de 1991. Foi constatado pelo Conselho Regional de Administração, em junho de 2007, que, no Espírito Santo, os cursos de graduação em Administração tiveram um aumento de 490,5%, superior ao percentual nacional. 

			Dessa forma, esse curso se transformou em foco de análise no sentido de verificar se essa realidade corrobora a falta efetiva de qualificação específica para o exercício do Magistério nessa área de conhecimento. Então, busca investigar a percepção do professor em ADM sobre a importância as disciplinas pedagógicas e a formação específica e continuada para o exercício profissional docente.

			Então, conjecturaram-se alternativas que poderiam favorecer a investigação sobre o processo ensino-aprendizagem, a relação com exercício do Magistério e a identidade docente. Neste estudo, surgiram conceitos estabelecidos na Modernidade, como a racionalidade técnica, que, ainda valorizada na formação do profissional docente, interferia no processo de construção profissional do professor, o qual colocava a formação na perspectiva linear. Embora a pesquisa não busque analisar, ou mesmo identificar, as mudanças sociais trazidas pela racionalidade técnica, influência e interfere no processo de formação dos docentes analisados mediante a observação das práticas exercidas por esses profissionais. Porém o estudo sobre a racionalidade técnica não foi aprofundado por não ser foco da observação.

			Giroux (1997) questiona o papel e o alcance das instituições de ensino na construção de uma educação responsável e emancipatória e Santos (2002), por sua vez, nos fornecem subsídios para analisar o momento atual vivido pela sociedade como um campo efervescente repleto de idéias e opções múltiplas que influenciam as ações docentes. Nesse processo, fica explícita a perspectiva de uma transição entre o paradigma da ciência moderna e um novo paradigma emergente: o da ciência pós-moderna.2 Essa passagem resulta da constatação de que a Modernidade não tem oferecido os resultados prometidos às grandes questões da humanidade. 

			Do ponto de vista do processo de socialização docente, os professores analisados encontram-se em diferentes estágios, segundo Huberman (1992) no início, meio e final de carreira. Todavia há que se observar que os chamados ciclos profissionais não podem ser tomados como configurações cristalizadas e lineares. A prática docente é marcada por processos de formação inicial, continuada, clima institucional, condições de trabalho, o lugar atribuído ao professor na sociedade no momento de sua atuação, seu significado na Instituição de ensino em que atua, além da construção efetiva em seus processos de reflexão, autoconhecimento, visão de mundo do outro, das relações com a sociedade entre outros aspectos. 

			A investigação aborda a prática profissional dos sujeitos da pesquisa, ou seja, docentes do curso de ADM de uma IES particular estabelecendo relações com sua formação inicial e continuada a que se dá com seus pares por meio de parceria colaborativa. Ao valorizar essas reflexões e interferências sobre a práxis 3 docente, se aproxima de questões sobre o significado da profissão para o professor, para a IES, o seu entendimento sobre essa significação para o outro, como sujeito atuante na área educacional e para as empresas conveniadas na Instituição que promove o movimento da formação contínua direta e indiretamente. Então, no transcorrer da pesquisa, será descrita essa dinâmica.

			1.2 O PROFESSOR NA PERSPECTIVA DO OUTRO: CONSTRUÇÃO DO PROBLEMA DE PESQUISA

			Na tentativa de chamar a atenção para ambivalências discursivas que se criam e se instauram no meio educacional, é preciso “[...] reconhecer diferentes lógicas de significação e de desorganizar o consenso do senso comum que constitui os valores públicos dominantes, a identidade nacional e o significado da cidadania” (GIROUX, 1997, p. 77). Nesse mesmo contexto, Popkewitz (1992,1997), Giroux (1997) e Freire (1987,1996) descrevem a importância do aumento da autonomia dos professores e o reflexo de tal ação, trazendo como conseqüência a sua identificação no espaço em que se encontra e interage. Na pesquisa, foi contextualizado o significado de ser professor, realizando pontes entre grau de inserção no espaço escola, tempo de dedicação ao Magistério e interação no coletivo profissional vivido.

			Assim, percebe-se que os espaços partilhados apontam possibilidades e podem permitir a coletivização de idéias: “[...] Espaço é o efeito produzido pelas operações que o orientam, o circunstanciam, o temporalizam e o levam a funcionar em unidades polivalentes de programas conflituais ou de proximidades contratuais. [...] Em suma, o espaço é um lugar praticado” (CERTAU, 1994, p. 201-202), a pesquisa vai ao encontro das mediações e adesões dos professores no processo de possíveis parcerias na IES, entre professores e gestores educacionais. Encarando os professores como intelectuais transformadores, argumenta-se um repensar do trabalho profissional docente, pela reestruturação das práticas educacionais. 

			Essa posição designa de forma crítica as práticas educativas, por meio de novas formas de atingir o aluno, explorando as relações das idéias com o ensino mais próximo das realidades sociais, desvendando os sujeitos encarnados4 por seus mundos sociais e envolvendo-os no processo ensino-aprendizagem. Criou-se, com o apoio dessa atitude, a reflexão sobre as mudanças que possam estimular reformas pelas quais se beneficie a coletividade, objetivando integrar o Estado, a escola e a comunidade. A intenção é levar esta discussão ao encontro do debate sobre a formação dos professores, perante a afirmação de que as contradições existem e fazem parte do trabalho docente, onde a profissionalização é construída em meio a crateras e areias movediças, como afirma Labarre (1999). 

			Herança de desvalorização, tradição de controle e imposição no trabalho docente ainda existem no meio educacional, mas será que, pelos processos colaborativos, solidariedade e promoção de parcerias entre IES, corpo docente e alunos, pode-se ter o entendimento da profissão docente se convertendo em valorização do professor? Então, buscou-se, com base em Imbernón (2000, 2001) e em Popkewitz (1997) fundamentações sobre o profissionalismo, para discutir características profissionais específicas da profissão docente, promovendo a compreensão do procedimento socializador como possível processo para aquisição da profissionalidade. 

			A existência dessa contextualização tem como finalidade problematizar o olhar do outro sobre a profissão docente com o intuito de auxiliar a descoberta do que é ser professor para esse outro. Os outros a quem a pesquisa se refere serão os professores de ADM, que, por meio de suas práticas discursivas, serão analisados a fim de responder à questão central: o que é ser professor para eles? Estarão divididos em grupos separados por ciclos de vida profissional, ou seja, início, meio e final de carreira. O outro analisado será a IES, por meio de seus gestores: coordenador de extensão, diretor acadêmico e será focalizada a interferência de empresas instaladas no interior da instituição, no processo de profissionalidade do professor. 

			Algumas questões servirão de base nesta investigação, por exemplo: até que ponto se questiona o trabalho profissional do professor em IES, além de serem bons no mercado de trabalho? De onde emerge a perspectiva de aceitação de que qualquer profissional pode exercer a prática profissional docente? O coletivo profissional docente se questiona perante o assunto e se posiciona diante de seus pares, instituição de ensino, sociedade imprimindo sua identificação e valorizando a função como profissional da área? Profissionais de outras áreas podem ser professores sem terem uma formação pedagógica para a execução das atividades docentes? Qual a opinião dos professores com formação específica para atuarem no Magistério sobre esse questionamento? A importância dessas interrogações é para a promoção de discussão em torno das ações que possam contribuir com a formação profissional docente, promovendo reflexões sobre a construção do processo de identificação do professor como profissional do ensino. 

			A análise envolveu posicionamentos assumidos por professores, levando em consideração o entendimento sobre identidade ou identidades construídas, fazendo uma relação com os saberes específicos dos professores e a profissão exercida. Nesse percurso, foi refletido a respeito de como professores vêem a profissão no desenvolvimento de seu trabalho, com e por meio de seus saberes profissionais. 

			A discussão envolvendo a profissão docente visa a investigar as práticas e examinar as relações entre os saberes pedagógicos aprendidos na formação inicial, com a prática profissional vivenciada com e por meio dos seus pares. O estudo examinou como o tempo de serviço influencia as práticas do professor, sua concepção sobre o que é ser professor e se essa interfere no processo de socialização e identificação com a profissão. O que nos torna professores? Qual a influência da leitura que fazemos das disciplinas cursadas na Faculdade e a ligação com disciplinas que são de exclusividade dos cursos de licenciatura (exemplo: disciplina de Metodologia do Ensino) na construção do professor em nós? 

			Partindo dessas considerações, não se anula a influência do desenvolvimento profissional na dinâmica problematizadora permanente da invenção diária do mundo, do ser humano e de suas ações como sujeitos produtores de História. Nesse sentido, Lefebvre (1992) discute a importância do entendimento da realidade social, compreendendo-a como contradição em movimento. Para o autor, essa forma de compreender a realidade pode gerar a criação de possibilidades de transformação social. A análise desse movimento, no cotidiano das práticas profissionais docentes, visou a construir uma perspectiva que envolvesse a importância ou não da parceria e colaboração entre docentes, entre discentes e instituição de ensino, na produção dos significados de ser professor. 

			Dessa forma, foram examinadas as possíveis identificações por meio das práticas narrativas dos professores, instituição de ensino, alunos e os outros envolvidos na pesquisa, utilizando a leitura dos processos movidos na construção e produção de saberes na IES, em colaboração/parceria nas práticas diárias, que às vezes se complementavam ao mesmo tempo em que em outras ocasiões e situações se contradiziam, dependendo do interlocutor. Pimenta (2005) afirma que os docentes, ao tomarem decisões sobre as próprias ações e em equipe, expõem-se, deixando-se conhecer profissionalmente e, desse modo, alteram formas inicialmente pensadas por outros de maneira contextualizada. Então, definir ações no coletivo exigiu flexibilidade para atuar e alterar formas de ação, sabendo ouvir, ponderar, decidir, alterar o processo pensado inicialmente e se colocar na dinâmica investigativa em busca do novo, sem preconceitos ou imposições, mas dando voz e poder ao outro.

			A pesquisa problematizou a formação e prática do profissional docente, examinando pistas, tais como: o professor se põe em movimento constante de questionamento sobre o conhecimento da realidade social que se apresenta e que se formula em suas práticas diárias? Na busca por compreender o papel docente no movimento educacional e o seu significado para a sociedade, foi discutida a formação sob o foco dos processos emancipatórios sociais, políticos e econômicos envolvidos no ensino (ALVES, 1998, 2002, 2004). Existe o reconhecimento profissional, sob o ponto de vista da incompletude, no sentido de que a profissão não é estabelecida como concreta, fixa, acabada, o que envolve renovação, criatividade em processos constante de construção coletiva?

			Ampliaram-se as discussões sobre o comprometimento do professor com a educação solidária e foi discutida qual formação seria apropriada para o docente. Na perspectiva apontada por Pimenta (2005), o saber docente não é composto apenas de práticas exercidas no Magistério, sendo igualmente nutrido pelas teorias da educação, em que a construção da identidade dos docentes do ensino superior parte da consideração do ensino e da pesquisa, como atividades inerentes ao trabalho exercido nesse grau de ensino. Foi tida como premissa a possibilidade de articulação colaborativa entre agentes envolvidos no processo educacional a partir da aproximação das diferentes dimensões do ser: social, interpessoal, pessoal e profissional. 

			Nesse aspecto, acredita-se que é necessário o professor retomar alguns pressupostos no que se refere à concepção de ensino e do que seja ser professor nesse espaço de ensino como local de práticas discursivas e de produção de sentidos, onde se realiza troca entre seres humanos, com seres humanos, que são modificados pela ação e relação desses sujeitos que, por sua vez, são modificados pelo processo. Para auxiliar a construção desse arcabouço, a identidade foi estabelecida como um algo mutável e que se dá em processo, na construção do sujeito historicamente contextualizado. 

			Sabe-se que a profissão docente emerge em contextos particulares e em momentos históricos específicos, que define contornos conforme necessidades colocadas socialmente e algumas vezes impostas por grupos, e se edifica a partir dos significados sociais a ela atribuídos. Então a pergunta: como tem se construído o desenvolvimento profissional do docente do ensino superior? 

			A pesquisa articula o entendimento da formação como atividade situada em tempos e espaços precisos, também como ação vital da construção de si próprio, sem distinção das relações entre os pólos envolvidos no processo formativo, discentes, docentes, instituição, todos em colaboração, em busca de formação coletiva dos fazeres/saberes/sentidos. Dessa forma, organiza pistas que favorecem o entendimento do que seja ser profissional docente para o outro que atua na IES. 

			O estudo abordou as trocas promovidas pelos professores com seus pares na IES, como processo socializador importante da profissão, pois, quando os professores discutem as incertezas e dificuldades enfrentadas no cotidiano com uma revisão de olhares, permitem esvaziar as ações imediatistas geradas na profissão, favorecendo o crescimento do profissional do ensino. Como conseqüência, tem-se a possibilidade de construção de uma teoria emancipatória, em que os professores são sujeitos de sua própria história profissional, criando possibilidades para uma nova concepção e implementação de alternativas, diante do desafio que é ser professor universitário. A problematização que se apresenta envolve o processo de formação do professor, suas trocas, seus modos de produções com e nos contextos produzidos na prática cotidiana, individualmente e em conjunto com seus pares. 

			Discute a construção do que é ser professor na perspectiva do outro professor, que colabora ou não com outros professores, alunos e com a IES. Nessa discussão, implicou envolver formação inicial, tempo de serviço no Magistério e o processo de construção identitária dos professores no espaço-tempo de trabalho e de vida. 

			1. 3 OBJETIVOS DA PESQUISA

			Para investigar o que forma o profissional docente, delimitou-se um campo de atuação no curso de ADM de uma IES particular, em um período entre 2005 e 2007 para dar subsídio ao estudo que envolve o tema: ser professor na perspectiva do outro professor.

			Os objetivos da pesquisa foram:

			
					Analisar a formação e ciclos profissionais docentes e sua influência na prática profissional no ensino superior.

					Investigar parcerias entre corpo docente, instituição de ensino e empresas situadas na IES e suas conseqüências no processo de identificação e profissionalização do professor.

			

			1.4 CAMINHOS TRILHADOS

			Para que fosse possível uma análise que apreendesse o que é ser professor para o outro professor no processo de constituição da pesquisa, foram escolhidos, como sujeitos da pesquisa, 30 professores do curso de Graduação em Administração em uma IES na Grande Vitória no Estado do Espírito Santo, em um período delimitado entre 2005 e 2007. A princípio, a escolha do curso para ser investigado foi devido ao fato da expressiva oferta desse curso na IES e em todo o Estado do Espírito Santo, 5 seguido do crescimento da demanda de alunos e, finalmente, recaindo no grande número de professores sem formação específica para o exercício da docência nessa área. 

			Os sujeitos da pesquisa, os 30 professores que atuavam no curso de ADM, foram apresentados ao projeto de pesquisa por meio de encontros coletivos e individuais. Estabeleceu-se uma parceira entre os professores e a pesquisadora, quando concordaram com a proposta de ser observados, em sala de aula, gravar entrevista e responder ao questionário para a organização dos dados. Foi solicitado que, ao responderem ao questionário proposto, composto de questões abertas e fechadas, redigissem um pequeno relato a partir do questionamento provocado nas entrevistas, enfocando a própria história de vida: o que motivou a escolha profissional, as pessoas presentes na trajetória profissional vivida, a história de cada um como professor, os impasses, as conquistas, a formação inicial e os processos de formação continuada de que participaram. Ao final, cada um socializou sua história de vida profissional para o restante do grupo.

			A análise da prática docente desses professores foi realizada também por meio de observações no local de execução do seu trabalho: na sala dos professores, em encontro geral com todos os docentes do curso, em diálogos nas reuniões específicas por períodos e em situações informais. Os professores foram divididos em grupos (três em cada ciclo profissional: início, meio e final de carreira), tendo como parâmetro o tempo de dedicação ao Magistério, com a pretensão de melhor analisar os professores, sujeitos desta pesquisa, por meio de suas práticas, verificando possíveis influências do tempo de serviço em seu trabalho e nos processos de identificação profissional. Esse fato auxiliou e facilitou o acompanhamento dos professores envolvidos na pesquisa. Sendo assim, nove professores, três em cada ciclo, contribuíram para a formulação explicativa do que é ser professor para eles. 

			Nesse sentido, foi importante ater-se às trajetórias de vida dos professores, contemplando o modo como articulavam o aspecto pessoal e o profissional no trabalho, conseqüentemente, como foram se transformando, ao longo do tempo, contribuindo para o reconhecimento de ser professor (NÓVOA, 1991). 

			O processo de construção da pesquisa, inicialmente, considerou os resultados obtidos no coletivo desses profissionais. Foi entregue um total de 30 questionários. Dezoito professores responderam e devolveram, contabilizando mais de 50% do número de docentes envolvidos. Já de posse dos resultados tabulados, esses dados foram socializados e encaminhados, em forma de síntese conclusiva, aos participantes, em gráficos, buscando interação dos dados com os sujeitos da pesquisa. Foram gravadas entrevistas individual e coletivamente com os professores e, depois de ouvir repetidamente, foram marcados pontos que chamavam mais a atenção, registrando-se não só dados objetivos, mas também as impressões, percepções e os sentimentos que os depoimentos suscitavam. 

			Depois de ouvir as gravações, ocorreu a transcrição. O depoimento de cada um dos sujeitos foi identificado como prática discursiva e utilizados no texto produzido, fazendo-se uma síntese, retirando as idéias principais de cada um dos depoimentos, organizando-as, articulando-as em um todo coerente e por meio de nomes fictícios, identificando os sujeitos da pesquisa. 

			Mergulhar na análise das falas dos professores possibilitou o aparecimento de indicadores que permitiram a compreensão da produção dos sentidos que eram atribuídos aos processos identitários relacionados com a profissão docente. O propósito perseguiu coerente com a intenção de obter resultados fiéis à visão que os docentes tinham a respeito da profissão e do que é ser professor em sua perspectiva. 

			A pesquisa busca identificar o tempo de serviço no Magistério e sua relação com a empolgação na construção do trabalho docente, com as práticas profissionais, com as trocas efetuadas no coletivo profissional e no exercício cotidiano da docência, com a realização diante da profissão e a identidade assumida perante o outro e si próprio. O outro aqui sinalizado como aquele que exerce o trabalho docente. Há também o outro: IES, aluno, professores convidados para oferecerem formação em cursos de extensão, sindicato, empresas instaladas na IES como consultoras e parceiras. Porém, o outro eleito como foco da pesquisa será: 30 professores, divididos em ciclos de vida profissional (três em cada ciclo: início, meio e final de carreira) e a IES, por meio das empresas que atuam como parceiras da instituição. 

			Nesse sentido procurou-se coletar dados para responder às questões: será que os professores vivem suas identidades funcionais de acordo com as fases do ensino? Qual é a imagem que o professor tem de si? Os docentes tornam-se mais eficientes perante os saberes pedagógicos com o passar do tempo na profissão? O que distingue um professor do outro é o tempo de carreira? Os professores são reconhecidos pela sociedade, na instituição em que atuam e pelos alunos e por eles próprios, pelos saberes implicados na execução do seu trabalho? 

			Foi mediada e exposta na pesquisa a interação dos questionamentos formulados com as respostas obtidas dos professores investigados, buscando abarcar as vivências, comportamentos, narrativas e opiniões, objetivando esclarecer o propósito da pesquisa. No transcurso do processo de elaboração e exposição do estudo, foram expostos gráficos baseados nos dados obtidos e intermediados com os diálogos dos professores. Trata-se, portanto, de estudar o percurso dos sujeitos nessa IES para melhor compreender como as trocas coletivas exercem influências sobre o trabalho docente e a instituição e vice-versa. 

			A trajetória, tanto pessoal quanto profissional dos professores, envolve uma multiplicidade de gerações que não só se sucedem, mas se entrelaçam na permanente tarefa de produzir o mundo. Assim, cada uma dessas trajetórias, em um mesmo percurso histórico, possui papel diferenciado nessa tessitura. 

			A trajetória profissional é vista como um processo complexo, um conjunto de movimentos em que revolução e involução estão presentes, em que fases da vida e da profissão se entrecruzam, mas não são uma só e, fundamentalmente, em que grupos geracionais de diferentes constituições encontram-se em uma mesma duração histórica, podendo interagir, repelir-se ou mesmo se desconhecer, mas, mesmo assim, sendo responsáveis pela trama de uma trajetória que em muitos aspectos é única (ISAIA, 2000, p. 22).

			A pesquisa se aproximou da divisão elaborada por Huberman (1992). Não seguiu todas as delimitações temporais descritas pelo autor para cada ciclo da carreira, porém tinha o olhar inquiridor sobre o número de anos de dedicação no trabalho docente. Foi eleito início de carreira, como o período da introdução até 10 anos de atuação na área do Magistério; meio de carreira de 10 a 20 anos de profissão; e final de carreira com a chegada da aposentadoria, ou seja, após 20 anos de dedicação ao trabalho docente. 

			É oportuno ressaltar que a visão do autor não cristaliza os tempos delimitando as ações dos professores, como afirma Huberman (1992, p. 37): “Isto não quer dizer que tais seqüências sejam vividas sempre na mesma ordem, nem que todos os elementos de uma dada profissão as vivam todas”. O foco de análise volta-se para os ciclos da profissão no contexto histórico vivido pelo professor, na expectativa de identificar, ou não, as produções realizadas em colaboração, os saberes docentes e práticas educacionais na IES.

			A partir dessa contextualização, discute a influência desses tempos vividos na carreira docente, para a compreensão do que é ser professor. Trata-se de estudar o percurso profissional do professor, investigando, por meio dessas características, a compreensão sobre a profissão, influências sobre a identidade profissional docente e observando se ocorre socialização desse entendimento com o coletivo profissional na IES. Pretende-se destacar se acontecem e como ocorrem as parcerias na construção pedagógica e nas práticas docentes no cotidiano dessa instituição. Dessa forma, objetiva-se buscar o sentido do que é ser professor na perspectiva de quem está professor e atribuir ao seu discurso significados.

			Levando em consideração a contextualização de Thompson (1998, p.11) “[...] a memória de um pode ser a memória de muitos, possibilitando a evidência dos fatos coletivos”, foram formuladas treze perguntas (APÊNDICE A) tentando evidenciar os saberes profissionais dos professores e sua influência sobre as práticas pedagógicas, sua identidade funcional e o lugar ocupado perante a sociedade, com a intenção de entender a socialização da figura docente em suas práticas profissionais. Dos sujeitos identificados no processo de investigação, foram priorizados, nas análises, interlocutores professores do Curso de Administração, profissionais que participam da gestão da IES (o coordenador de extensão e o diretor acadêmico), profissionais da educação convidados para ministrar cursos na instituição.

			Pretende-se com isso indicar pistas para resoluções de inquietações produzidas pela necessidade de entendermos o que é ser professor, por meio de fatos e valores relatados, histórias temáticas dos professores, observações das vivências na instituição de ensino em que estão atuando e no desempenho das aulas ministradas. Considerou-se na pesquisa que as instituições educacionais têm possibilidades de se edificarem em espaços culturalmente caracterizados por vários graus de adaptações, diferenças e resistências, com probabilidade de haver uma multiplicidade de linguagens e objetivos que podem ser incompatíveis. 

			Com esse foco, será proposto um nível permanente de questionamento acerca da intenção do estudo, que é investigar e identificar o que pensam os professores sobre sua profissão. Que imagem tem de si? Qual o entendimento sobre sua atuação na área educacional? Quais são os seus domínios sobre os saberes pedagógicos da profissão? Qual a sua autonomia diante do exercício profissional docente? A pesquisa visa a estabelecer conexões entre a formação acadêmica e o desempenho profissional atual, discutindo os tempos vividos na profissão, espaços em que se formam e em que contextos, compreendendo os profissionais em suas interações, relações e em suas práticas. 

			As categorias de análises foram estabelecidas ao longo do estudo e em seu contexto, dialogando com a teoria, transitando constantemente dessa para os dados e vice-versa, realizando uma triangulação dos dados. A teoria forneceu suporte às investigações, interpretações e às abstrações que foram edificadas durante a pesquisa, com base nos dados obtidos e em virtude deles. Foi utilizada a pesquisa exploratória por meio do método de estudo de caso, analisando a situação no ambiente de trabalho, buscando compreender o sujeito em suas interações no coletivo profissional em que atua, pelas análises da coletivização, das possibilidades da produção coletiva do ser professor nesse campo. 

			Mas vale ressaltar que o processo de coleta de dados, a sistematização e análise deles possibilitaram problematizar a teoria. Isso significa que o diálogo entre a teoria e os dados favorecem processos analíticos que partem do suposto de que a teoria é sempre uma hipótese nas investigações acadêmicas (BRANDÃO, 1997).

			1.5 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO

			Nos Capítulos I, II, III, IV, V, foram realizadas articulações entre teoria/práticas/produções de sentidos, vinculadas à realidade explicitada pelos sujeitos participantes do estudo e no capítulo VI as considerações finais da pesquisa. A pretensão foi atingir, por meio da apropriação dos referenciais teóricos, das práticas profissionais e discursivas docentes, a leitura daquela realidade. A dissertação está organizada a saber:

			No Capítulo I, foi revista a origem da pesquisa, a problemática de investigação, feita uma justificativa do processo construído, expostos os objetivos do estudo, explicitados os fundamentos metodológicos da pesquisa, definidas as estratégias de apresentação dos resultados dos dados obtidos na investigação e a estrutura na qual foi elaborada a dissertação. Então, foram discutidos os fundamentos teóricos e metodológicos que, articulados, originaram a pesquisa. 

			O Capítulo II, partindo de reflexões, análises sobre produções acadêmicas envolvendo formação profissional docente, ciclos de vida, saberes do trabalho exercido pelo professor, organizou-se em estado-da-arte inicial da pesquisa, no sentido de apoiar o desvendar da questão. Foram consultados, inicialmente, os anais da 27ª e 28ª Reunião Anual da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPED) que ocorreram, respectivamente, em 2005 e 2006, com o propósito de analisar alguns trabalhos apresentados em grupos de trabalho (GT). Foram envolvidos na pesquisa: o GT 04 de Didática, o GT 08 de Formação de Professores e o GT 11 Política de Educação Superior, com o objetivo de pesquisar a produção de conhecimento que desse suporte à investigação. 

			Envolveu também estudo de Tese de Doutorado e Dissertação de Mestrado. Em seguida, foram analisados artigos de periódicos científicos, Revista Educação e Sociedade, Revista Brasileira de Educação. Artigos apresentados: no Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP), no XII Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino (ENDIPE), 6 do Caderno de Pesquisa em Educação (PPGE/ UFES) e comunicações do VIII Encontro de Pesquisa em Educação da Região Sudeste do Espírito Santo: Desafios da Educação Básica, a pesquisa em educação (UFES/ ES).

			O Capítulo III trata da identificação das características técnicas e científicas da função docente, sua história, dilemas, práticas e saberes profissionais, o processo de construção social das parcerias, a formação contínua entre os profissionais inseridos na IES e sua repercussão na profissão. Foram discutidas pesquisas atuais sobre os saberes necessários para a superação das dificuldades decorrentes da superficialidade com que se formam professores e as renovações das práticas institucionalizadas e institucionais nesse campo. A investigação relacionou os aspectos legais da formação dos professores com a origem da profissão, influência e importância na política educacional e no desenvolvimento profissional do Magistério, com o propósito de contribuir na dinâmica construtiva da profissão docente. 

			No Capítulo IV, buscou-se explicitar o caminho percorrido na investigação, procurando evidenciar os participantes da pesquisa. Ser professor, suas trajetórias, argumentos e socialização profissional foram questões discutidas, envolvendo entrevistas nas quais as histórias de vida, reflexões sobre a profissão, as incertezas e decepções trazidas através do tempo de dedicação ao Magistério, assim como suas satisfações e definições. A intenção, ao utilizar as narrativas dos atores desse processo, foi articular o arcabouço teórico e metodológico com as perspectivas dos sujeitos, buscando identificar a construção social daquela realidade.

			No Capítulo V, foram apresentadas as narrativas dos sujeitos, os outros, da expectativa ao entendimento do que é ser professor para esses outros, eleitos: os professores, a IES, os professores convidados. Desses sujeitos identificados no processo de investigação, foram priorizados nas análises interlocutores professores do Curso de Administração, profissionais que participam da gestão da IES (o coordenador de extensão e o diretor pedagógico). Entre práticas discursivas e contextos da profissão docente de nível superior, foi perseguido o entendimento sobre as significações atribuídas ao trabalho docente, buscando articular a visão dos envolvidos na pesquisa.

			No Capítulo VI, foram apresentadas as considerações finais do estudo, registrando-se uma síntese dos principais resultados do trabalho de investigação realizado.

			
				
					Enguita (2004, p. 120) afirma: “A docência é uma profissão organizacional, por sua origem e configuração. Sua origem como profissão, para a escola estatal, está na função pública e, para a escola privada, nas ordens religiosas”. O profissional se ocupa de ensinar determinados conteúdos julgados significativos em um dado espaço e tempo na sociedade; orienta o processo ensino-aprendizagem; tenta criar outras possibilidades de mundo, da mediação entre a pessoa, a realidade e a cultura. Sacristán (1995, p. 68) acredita que “A profissão docente não detém a responsabilidade exclusiva sobre a atividade educativa, devido à existência de influências mais gerais (políticas, econômicas e culturais)”. É constituída de determinados saberes (TARDIF, 2002; PIMENTA, 1998) que dão legitimidade à sua ação, sendo estes apreendidos num processo formal de educação que deverá continuar, posteriormente, na forma de uma educação permanente e de formação continuada. “A profissão docente é socialmente partilhada, o que explica a sua dimensão conflituosa numa sociedade complexa na qual os significados divergem entre grupos sociais, econômicos e culturais” (SACRISTÁN, 1995, p. 71)

				

				
					A Pós-modernidade se apresenta como uma linha de pensamento que questiona as noções clássicas de verdade, razão, identidade e objetividade, a idéia de ordem e progresso ou emancipação universal, os sistemas únicos e hegemônicos, as grandes narrativas ou os fundamentos definitivos de explicação por meio de olhares únicos sobre a realidade. Busca ver o mundo como contingente, novo, gratuito, diverso, instável, imprevisível, um conjunto de culturas ou interpretações desunificadas gerando certo grau de instabilidade e incerteza, em relação à objetividade da verdade, da história e das normas, em relação às idiossincrasias e à coerência de identidades colocadas pelo projeto de modernidade, pelo qual passamos a não perceber as diferenças que se apresentam em situações vividas na prática. 

				

				
					De acordo com o Dicionário Básico de Filosofia, de Japiassú e Marcondes (1996, p. 219), “[...] na filosofia marxista, a apalavra práxis é usada para designar uma relação dialética entre o homem e a natureza, na qual o homem, ao transformar a natureza com seu trabalho, transforma a si mesmo. A filosofia da práxis se caracteriza por considerar centrais para o homem os problemas práticos de sua existência concreta: Toda vida social é essencialmente prática. Todos os mistérios que dirigem a teoria para o misticismo encontram sua solução na práxis humana e na compreensão dessa práxis”. 

				

				
					Sob o ponto de vista de Najmanovich (2000, p. 22-23), a ciência da Modernidade foi construída a partir do pressuposto de uma exterioridade e independência do objeto representado e o sujeito cognitivo. “[...] Hoje, estamos começando a legitimar os modelos de pensamento não lineares, tanto na ciência, como na arte e na vida de relações. O ponto de partida para essa mudança de nossa paisagem cognitiva é a afirmação da corporalidade do sujeito. A conscientização de que nossa peculiar fisiologia, nossa experiência biológica, nossa sensibilidade diferencial são fundamentais e têm conseqüências: a primeira rompe-se a perspectiva linear, o sujeito encarnado participa de uma dinâmica criativa de si mesmo e do mundo com que lê e está em permanente intercâmbio, a segunda é que o sujeito não pode estar em todos os lados ao mesmo tempo e, portanto, só pode conhecer em um contexto especificado, e seu conhecimento se estrutura em uma linguagem determinada, a terceira é que não podemos conhecer os objetos independentes de nós, o conhecimento implica interação, relação, transformação mútua, co-dependência e co-evolução. A quarta conseqüência é que teremos sempre um buraco cognitivo, uma zona cega que não podemos ver, e sendo nós cegos a esta cegueira”. O sujeito encarnado somente pode conhecer o que é capaz de perceber e processar com o próprio corpo. “Um sujeito encarnado paga com a incompletude a possibilidade de conhecer”. 

				

				
					Fonte: Conselho Regional de Administração (CRA), seccional Espírito Santo, em 2007.

				

				
					O XIII ENDIPE Aconteceu na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), de 23 a 26 de abril de 2006, Recife/Pernambuco. Os ENDIPEs são sediados por instituições de Ensino Superior que se apresentam como proponentes durante a assembléia final de cada Encontro, a partir dos seus interesses e motivações de estudos e pesquisas. 

				

			

		

	
		
			
CAPÍTULO II 

			 UMA APROXIMAÇÃO DO CAMPO TEÓRICO

			Esse estudo partiu da investigação do processo de formação e inserção profissional de professores universitários, tendo como foco práticas discursivas docentes. Foi avaliada a formação inicial e continuada e as repercussões dessa na profissionalidade do professor, contextualizando suas práticas no coletivo que se apresentava. Criou-se, dentro dessa dinâmica, um olhar retrospectivo sobre e com as produções realizadas no universo delimitado pela pesquisadora. 

			Foram utilizados os Anais da 27ª (2004) e 28ª (2005) Reunião Anual da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd), 7 com análise de grupos de trabalhos (GT). Após esse processo, foram correlacionados ao tema artigos do GT 04 (Didática), GT 08 (Formação de Professores), GT 11 (Política de Educação Superior), verificando as produções sobre professor universitário. Fizeram parte desta amostragem artigos considerados relevantes sob o foco da pesquisa. A análise envolveu periódicos da Revista Educação & Sociedade, 8 editada pelo Centro de estudos Educação e Sociedade (CEDES), situado em Campinas, e a Revista Brasileira de Educação, 9 publicada pela ANPEd. 

			A investigação utilizou artigos: do VIII Encontro de Pesquisa em Educação da Região Sudeste realizado em maio de 2007, na Universidade Federal do Espírito Santo (Anpedinha), 10 objetivando analisar a produção de conhecimento no contexto da formação de educadores e do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP), 11 e artigos do Caderno de Pesquisa em Educação (PPGE/ UFES). 12

			O estudo envolveu tese, dissertações, artigos, pôster que despertaram o interesse da pesquisadora no contexto investigado, ou seja, que promovessem a compreensão do lócus ensino superior. Este visto como um espaço social permeado de produções variadas, que envolve docentes, discentes, gestores e parceiros. Tal afirmação busca suporte no pensamento de Santos (2002) sobre a necessidade de estimular a tradução dos saberes apresentados por esses diversos grupos sociais e culturais que habitam e se apresentam nesse ambiente. 

			Trata-se, então, de identificar as ausências, multiplicar as emergências e promover o diálogo entre os saberes, de forma a possibilitar um fazer pedagógico contra-hegemônico, como contraponto ao desperdício de experiências sociais, desafiando a razão indolente. 

			O objetivo da tradução entre práticas/agentes foi criar vias possibilitando visões e entendimento sobre justiça social global, a partir da imaginação democrática, fato esse discutido por Santos (2004) e que será abordado no processo de condução da pesquisa. 

			Foi discutida a chamada “crise de identidade”, vista sob o foco de Hall (2006), como parte de um processo mais amplo de mudança, que desloca estruturas e processos centrais das sociedades modernas e abala os quadros de referência que dão aos indivíduos uma ancoragem estável no mundo social. Refletiu-se sobre o conceito de identidade sob o foco do complexo, em que ela se traduz por meio de processos de construção identitária. 

			A discussão a conduz para uma celebração móvel: formada e transformada continuamente em relação às formas pelas quais somos representados ou interpelados nos sistemas culturais que nos rodeiam. Isso implica refletir sobre as velhas identidades, que, por tanto tempo, estabilizaram o mundo social e que, sob o foco analisado, estão em declínio, promovendo novas indagações sobre identidades, que fragmentam o indivíduo como um sujeito unificado. 

			2.1 	   UM DIÁLOGO COM A PRODUÇÃO ACADÊMICA DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA EM EDUCAÇÃO

			O estudo foi elaborado a partir dos trabalhos apresentados 27ª Reunião anual da ANPEd (2004), focalizando possibilidades de interação com o questionamento da pesquisa. A análise iniciou-se pelos artigos apresentados no GT 04 (Didática); Simone Grace de Paula da Universidade Vale do Rio Verde (UNINCOR), sob o título “Formação de professores: entre idealizações e realidades – conflitos, tensões e sentimentos”. Aborda os conflitos provocados pelo confronto entre idealizações dos formadores e os perfis dos alunos naquela realidade institucional. Aqui o professor é destacado em sua totalidade, como profissional e pessoa, não sendo dividido, o que favoreceu a discussão abordada na pesquisa apresentada.

			No artigo intitulado: “Escolha profissional e prática docente: o discurso de professores do ensino superior privado”, apresentado por Maria Cristina da Silveira Galan Fernandes, do Centro Universitário Moura Lacerda (CUML), baseado em sua tese de doutorado, foram investigadas as concepções sobre qualidade de ensino que os professores do ensino superior privado detinham. 
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